
Aula 51 3 Comunicação Não-Violenta (CNV) 
na Educação
Transformando Relações na Gestão Escolar
Objetivos de Aprendizagem
Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender os fundamentos teóricos e neurocientíficos da Comunicação Não-Violenta (CNV) aplicada ao 
contexto escolar.

1.

Aplicar os quatro componentes da CNV (Observação, Sentimento, Necessidade e Pedido) em feedbacks 
pedagógicos e reuniões de equipe.

2.

Mediar conflitos interpessoais entre professores e staff utilizando técnicas de escuta empática e estruturada.3.

Integrar a CNV às práticas de Educação Antirracista e Inclusiva, promovendo um ambiente de segurança 
psicológica.

4.



Fundamentos

A Relevância da CNV para a Coordenação 
Pedagógica
No cenário educacional de 2025, o Coordenador Pedagógico deixou de ser apenas um supervisor de currículo 
para se tornar um gestor de relações humanas e saúde mental. Com o aumento dos índices de burnout docente e a 
complexidade das relações em uma comunidade escolar diversa, a habilidade de se comunicar de forma não-
violenta não é um "diferencial", mas uma competência técnica essencial. A CNV oferece ferramentas pragmáticas 
para transformar conflitos destrutivos em oportunidades de conexão, alinhando-se diretamente às competências 
socioemocionais previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Roteiro da Aula

Nesta unidade, exploraremos:

Fundamentos da CNV: Da teoria de Marshall Rosenberg à Neurociência do comportamento.

Os 4 Passos na Prática: Como estruturar diálogos difíceis sem gerar defensividade.

Escuta Ativa: A diferença entre ouvir e escutar com empatia real.

Mediação de Conflitos: Protocolos para gestão de crises na sala dos professores.

CNV e Inclusão: A comunicação como ferramenta antirracista e de acessibilidade.

Conexão com Aula Anterior: Na Aula 50, discutimos a "Gestão do Tempo e Produtividade". Muitas vezes, a perda 
de produtividade na escola advém de ruídos de comunicação e conflitos não resolvidos que drenam a energia da 
equipe. A CNV atua, portanto, como uma ferramenta de eficiência administrativa e bem-estar.



O Que é a Comunicação Não-Violenta?
A Comunicação Não-Violenta (CNV), desenvolvida pelo psicólogo Marshall Rosenberg, é muito mais do que uma 
técnica de linguagem; é uma abordagem de consciência que busca desativar os mecanismos automáticos de 
defesa e ataque nas interações humanas. No contexto da coordenação pedagógica, a CNV serve como uma 
"tecnologia social" para criar pontes onde habitualmente existem muros. Ela se baseia na premissa de que toda 
ação humana, mesmo a mais violenta ou inadequada, é uma tentativa trágica de atender a uma necessidade 
humana universal.

Para o coordenador, entender isso muda radicalmente a forma de lidar com um professor "resistente" ou 
"problemático". Em vez de rotular o docente como "difícil", o coordenador treinado em CNV busca compreender 
qual necessidade (de reconhecimento, de autonomia, de segurança ou de apoio) não está sendo atendida. Essa 
mudança de paradigma, do julgamento para a curiosidade empática, é a base para a construção de uma cultura de 
paz nas escolas.

Neurociência Aplicada: O Cérebro em Conflito

Para compreender por que a CNV é eficaz, precisamos olhar para 
o cérebro humano. Quando um professor recebe uma crítica dura 
ou se sente injustiçado, seu sistema límbico 4 especificamente a 
amígdala 4 é ativado, disparando a resposta de "luta, fuga ou 
congelamento". Nesse estado, o córtex pré-frontal, responsável 
pelo raciocínio lógico, planejamento e empatia, tem sua atividade 
reduzida. Isso é o que a neurociência chama de "sequestro da 
amígdala".

Linguagem do Chacal vs. 
Girafa

Chacal: Julgamentos, críticas, 
culpa

Girafa: Observação, empatia, 
conexão

A linguagem tradicional, muitas vezes carregada de julgamentos moralizadores, culpas e críticas (conhecida na 
CNV como "Linguagem do Chacal"), tende a acionar esses gatilhos de ameaça no cérebro do interlocutor. Por 
outro lado, a CNV (ou "Linguagem da Girafa") utiliza estruturas que buscam manter a segurança psicológica, 
permitindo que o córtex pré-frontal permaneça ativo. Isso facilita a colaboração e a resolução criativa de 
problemas, essenciais para a gestão escolar moderna.



Superando a Cultura da Dominação na 
Escola
Historicamente, as instituições de ensino foram estruturadas sobre modelos hierárquicos rígidos e, muitas vezes, 
punitivos. A linguagem utilizada nesses ambientes frequentemente reflete uma "cultura de dominação", onde o 
foco está em classificar quem está "certo" e quem está "errado". Para o coordenador pedagógico, o desafio é 
transitar dessa mentalidade binária para uma mentalidade de parceria. Quando um coordenador diz a um professor 
"Você é desorganizado", ele está emitindo um julgamento estático que convida à resistência.

Cultura de Dominação
Foco em certo vs. errado

Julgamentos de caráter

Hierarquia rígida

Punição como controle

Cultura de Parceria
Foco em necessidades

Observação de comportamentos

Colaboração horizontal

Diálogo como solução

A CNV propõe que abandonemos os rótulos. Rótulos são diagnósticos estáticos que nos impedem de ver a 
humanidade dinâmica do outro. No ambiente escolar, onde a avaliação é constante (notas, desempenho, metas), é 
extremamente desafiador separar a "avaliação de processos" do "julgamento de pessoas". A proposta aqui não é 
deixar de avaliar o trabalho pedagógico, mas mudar a forma como essa avaliação é comunicada, focando em fatos 
observáveis e não em defeitos de caráter.

A Importância da Intenção

Antes de aplicar qualquer técnica ou passo da CNV, o coordenador deve verificar sua intenção. A CNV não 
deve ser usada como uma ferramenta de manipulação para fazer com que os professores obedeçam 
"sorrindo".

Se a intenção for mudar o outro ou impor sua vontade, a técnica falhará, pois a comunicação não-verbal (tom de 
voz, expressão facial) denunciará a falta de autenticidade. A intenção genuína da CNV é a conexão. O objetivo é 
estabelecer uma qualidade de relação tal que as necessidades de todos (gestão, professores, alunos e famílias) 
possam ser atendidas. Isso exige do coordenador uma postura de vulnerabilidade e coragem para admitir que, 
muitas vezes, a gestão também falha em atender às necessidades da equipe.



Componente 1

Observação 3 O Desafio de Ver sem Julgar
O primeiro componente da CNV é a Observação. Parece simples, mas é, segundo J. Krishnamurti, "a forma mais 
elevada de inteligência humana". Observar significa descrever um fato, uma ação ou um evento sem adicionar 
qualquer interpretação, análise ou julgamento de valor. Na prática da coordenação pedagógica, misturamos 
observação e avaliação quase automaticamente.

Por exemplo, ao entrar em uma sala de aula e ver alunos conversando alto, o coordenador pode pensar: "Esta 
turma está bagunçada" ou "O professor perdeu o controle". Ambas são avaliações, não observações. Uma 
observação pura seria: "Entrei na sala e contei cinco alunos conversando simultaneamente num volume acima do 
habitual enquanto o professor explicava a matéria".

Por Que Distinguir Observação de Avaliação?

o  Avaliação

"Você não tem compromisso com os prazos"

Resultado: Gera defensividade, ataque à identidade 
profissional, disputa de egos

7 Observação

"O diário de classe não foi entregue na data estipulada 
no calendário"

Resultado: Apresenta fato incontestável, cria terreno 
comum para diálogo

Quando iniciamos um feedback com uma avaliação, o cérebro do professor interpreta isso como um ataque à sua 
identidade profissional. A reação imediata é a defesa. Ao iniciar com uma observação neutra, apresentamos um 
fato incontestável. Fatos não geram o mesmo nível de defensividade que opiniões.

Isso cria um terreno comum. Se ambos concordamos sobre o que aconteceu (o fato), podemos discutir as razões e 
as soluções. Se discordamos sobre o julgamento (se o professor é ou não comprometido), entraremos em uma 
disputa de egos que raramente leva a uma melhoria pedagógica.



Estudos de Caso: Refinando a Observação
Vamos analisar situações cotidianas da coordenação para treinar o "músculo" da observação desprovida de 
julgamento. Essa habilidade é crucial para a Gestão Baseada em Dados, uma tendência forte para 2025. Dados 
são, em essência, observações quantificadas.

Situação 1: Atrasos Frequentes
Comunicação Violenta (Julgamento):

"Professor Carlos, você é muito irresponsável com 
seus horários. Sempre chega atrasado."

Comunicação Não-Violenta (Observação):

"Carlos, notei que nas últimas três reuniões 
pedagógicas, você chegou 15 minutos após o 
início agendado."

Situação 2: Uso de Plataforma Digital
Comunicação Violenta:

"A professora Ana é resistente à tecnologia e não 
quer colaborar."

Comunicação Não-Violenta:

"Ana, observei nos relatórios de acesso que você 
não fez login na plataforma adaptativa durante 
esta semana."

Perceba a diferença. No segundo caso, Carlos não pode negar o fato (o horário de chegada). Isso abre espaço 
para investigar o motivo real, que pode ser um problema de transporte, familiar ou de organização, sem atacar o 
caráter de Carlos.

A Especificidade é a Chave

¦  Evite Generalizações

Observações vagas como "frequentemente", "sempre", "nunca" ou "raramente" muitas vezes escondem 
julgamentos.

Em vez de: "Você nunca participa"

Prefira: "Nas últimas duas reuniões, você não apresentou sugestões verbais"

Na CNV, buscamos ser específicos quanto a tempo e contexto. A especificidade reduz a carga emocional da frase 
e foca no comportamento observável, tornando o feedback mais profissional e menos pessoal.



Componente 2

Sentimentos 3 A Alfabetização Emocional
O segundo passo é identificar e expressar Sentimentos. No ambiente profissional, e especialmente na educação, 
fomos treinados para deixar as emoções "do lado de fora do portão". No entanto, a neurociência comprova que 
somos seres emocionais que pensam, e não máquinas pensantes que sentem. Ignorar os sentimentos não os faz 
desaparecer; apenas faz com que eles se manifestem de formas disfuncionais (doenças psicossomáticas, 
explosões de raiva, passividade-agressiva).

Para o coordenador, expressar sentimentos não significa ser "emotivo" ou antiprofissional, mas sim ser 
autêntico e humano. Significa nomear a sensação física e emocional que surge a partir da observação feita.

Sentimentos vs. Pseudo-sentimentos
É comum usarmos a palavra "sinto" seguida de um pensamento ou interpretação. Exemplo: "Sinto que você não 
me respeita". Isso não é um sentimento; é um julgamento disfarçado de sentimento (eu julgo que você é 
desrespeitoso). Sentimentos reais descrevem nosso estado interno: irritado, frustrado, ansioso, aliviado, 
esperançoso, cansado, preocupado.

Sentimentos Reais
Descrevem estado interno: frustrado, ansioso, 
aliviado, esperançoso, preocupado, cansado

Pseudo-sentimentos
Julgamentos disfarçados: "Sinto que você não 
me respeita", "Sinto que vocês não estão nem 
aí"

Na gestão escolar, o uso correto dos sentimentos humaniza a liderança. Um coordenador pode dizer: "Quando vejo 
que os prazos não foram cumpridos (observação), eu me sinto preocupado (sentimento)...". Isso é muito diferente 
de dizer "Sinto que vocês não estão nem aí". A primeira frase convida à empatia; a segunda, ao conflito.



Componente 3

Necessidades 3 A Raiz de Tudo
As Necessidades são o coração da CNV. Segundo Rosenberg, todo sentimento negativo é um sinal de que uma 
necessidade não está sendo atendida, e todo sentimento positivo indica que uma necessidade foi satisfeita. 
Necessidades são universais: todos os seres humanos, independentemente de cultura ou cargo, compartilham das 
mesmas necessidades básicas (segurança, reconhecimento, autonomia, descanso, conexão, ordem, propósito).

O conflito na escola geralmente surge no nível das estratégias, não das necessidades. Por exemplo, um professor 
quer silêncio total na aula (estratégia) para ter ordem (necessidade). Um aluno quer conversar (estratégia) para ter 
conexão (necessidade). O conflito está entre "silêncio" e "conversa", mas se olharmos para as necessidades 
("ordem" e "conexão"), podemos buscar novas estratégias que atendam a ambas.

A Responsabilidade pelos Nossos Sentimentos

Linguagem de Vítima

"Estou irritado porque você não entregou o plano"

Coloca responsabilidade emocional no outro

Linguagem de Responsabilidade

"Estou irritado porque eu preciso de segurança e 
previsibilidade"

Assume poder de buscar soluções

Um conceito libertador da CNV para coordenadores é que os outros não são a causa dos nossos sentimentos, 
mas sim o gatilho. A causa real é como nossas necessidades estão sendo atendidas ou não naquele momento. Ao 
assumir a responsabilidade ("porque eu preciso"), o coordenador sai da posição de vítima das circunstâncias e 
retoma o poder de buscar soluções. Isso diminui a culpa no outro e facilita a colaboração.

Segurança
Proteção física e emocional

Reconhecimento
Valorização do trabalho

Autonomia
Liberdade de escolha

Conexão
Pertencimento e vínculo

Propósito
Sentido e significado



Componente 4

Pedidos 3 A Arte de Solicitar Ação
Depois de observar, identificar o sentimento e conectar com a necessidade, chegamos ao Pedido. O objetivo do 
pedido é sugerir uma ação concreta que possa atender à necessidade identificada. Muitas comunicações falham 
na escola porque os gestores expressam suas frustrações, mas não deixam claro o que querem que seja feito de 
diferente.

Três Critérios para Pedidos Eficazes
01

Ser Positivo
Pedir o que queremos, não o que 
não queremos. Em vez de "Não 
quero atrasos", diga "Gostaria que 
você chegasse às 7h00". O cérebro 
processa comandos positivos com 
mais eficiência.

02

Ser Específico e Concreto
Pedidos vagos geram confusão. 
"Seja mais colaborativo" é vago. 
"Gostaria que você compartilhasse 
uma atividade exitosa na próxima 
reunião" é concreto.

03

Ser Realizável
A ação deve ser factível no tempo e 
contexto atuais.

Pedido vs. Exigência

¸  A Distinção Crucial

A diferença não está na frase em si, mas no que acontece se a pessoa disser "não".

Exigência: Recusa gera punição, crítica ou culpa

Pedido: Recusa gera diálogo para entender necessidades e negociar

A distinção crucial para um líder pedagógico é entre fazer um pedido e fazer uma exigência. Se o professor recusa 
o pedido e o coordenador reage com punição, crítica ou culpa, então era uma exigência. Se o coordenador busca 
entender a necessidade do professor que o impede de dizer "sim" e tenta negociar, então era um pedido genuíno.

Isso não significa que o coordenador não tenha autoridade ou que regras não devam ser seguidas. Significa que, 
para construir engajamento real (e não obediência baseada no medo), o diálogo deve permitir a negociação de 
estratégias, desde que as necessidades da instituição também sejam cuidadas.



Os 4 Componentes da CNV em Ação

1. Observação
Fatos sem julgamento (O que a câmera vê)

2. Sentimento
Emoção interna, não interpretação (Como me sinto)

3. Necessidade
Valor universal humano (O que preciso)

4. Pedido
Ação concreta e positiva (O que gostaria que 
acontecesse)

Exemplo Completo na Prática

Observação: "Carlos, notei que nas últimas três reuniões pedagógicas, você chegou 15 minutos após o início 
agendado."

Sentimento: "Eu me sinto preocupado..."

Necessidade: "...porque preciso de previsibilidade para organizar a pauta e respeitar o tempo de todos."

Pedido: "Você poderia chegar às 14h00 nas próximas reuniões, ou me avisar com antecedência se houver 
algum impedimento?"

Essa estrutura cria um diálogo aberto, não-ameaçador, que mantém o córtex pré-frontal ativo e facilita a 
colaboração genuína.



Escuta Empática

A Escuta como Ferramenta de Gestão
Enquanto os quatro passos anteriores focam na expressão honesta, a outra metade da CNV é a recepção 
empática. Para um coordenador pedagógico, saber escutar é talvez mais importante do que saber falar. Em um 
ambiente escolar saturado de informações e demandas, oferecer uma escuta de qualidade é um ato revolucionário 
de cuidado e gestão.

A escuta ativa na CNV não é apenas ficar em silêncio enquanto o outro fala. É um processo cognitivo e emocional 
ativo onde o ouvinte busca decodificar, por trás das palavras do outro (que podem ser agressivas ou confusas), 
quais são os sentimentos e necessidades latentes. É ouvir o "por favor" por trás de cada grito ou reclamação.

Empatia vs. Simpatia

Simpatia

É sentir com o outro, mas muitas vezes focando na 
própria reação.

Exemplo: "Ah, que pena, eu também odeio quando 
isso acontece."

Pode desviar o foco para o ouvinte

Empatia

É estar presente para a dor do outro, sem tentar 
consertar, julgar ou minimizar.

Exemplo: "Parece que você está se sentindo muito 
sobrecarregado..."

Mantém o foco na experiência do outro

Na coordenação, quando um professor chega reclamando exausto, a tendência é oferecer simpatia ("É, a vida de 
professor é dura") ou conselho imediato ("Você devia tentar tal método"). A CNV sugere a conexão empática: 
"Parece que você está se sentindo muito sobrecarregado e precisando de apoio para lidar com essa turma, é 
isso?".



Obstáculos à Conexão Verdadeira
Para praticar a escuta empática, o coordenador precisa identificar e remover os "bloqueios à comunicação" que 
operam automaticamente em nossa mente. Esses bloqueios são respostas habituais que, embora muitas vezes 
bem-intencionadas, cortam a conexão e impedem que o outro se sinta verdadeiramente compreendido.

Principais Bloqueios na Gestão Escolar

1. Aconselhar
"Se eu fosse você, faria..."

O professor quer ser ouvido, 
não consertado imediatamente

2. Competir pelo 
Sofrimento
"Isso não é nada, espere até 
ouvir o que aconteceu 
comigo..."

Desvalida a dor do outro

3. Educar/Sermonear
"Isso serve de aprendizado 
para você se organizar 
melhor..."

Gera ressentimento

4. Consolar/Minimizar
"Não fique assim, vai passar, não é tão grave."

Ignora a intensidade do sentimento do outro

5. Interrogar
"Quando isso começou? O que você fez?"

Transforma a conversa em inquérito

O Poder do Silêncio

D  Insight Neurocientífico

A neurociência mostra que o ato de nomear sentimentos e ser ouvido reduz a atividade da amígdala, 
permitindo que a pessoa recupere a racionalidade mais rapidamente do que se fosse interrompida por 
conselhos lógicos.

Muitas vezes, o que um professor em crise mais precisa é de um espaço seguro para descarregar sua tensão 
emocional. O silêncio atento do coordenador, acompanhado de expressões não-verbais de acolhimento, permite 
que a pessoa elabore seus próprios pensamentos.



Aplicando a Escuta Empática: Roteiro 
Prático
Como aplicar isso quando um pai furioso entra na coordenação ou um professor chora na sala dos professores? A 
técnica da "paráfrase empática" é fundamental. Ela consiste em devolver ao interlocutor o que você entendeu dos 
sentimentos e necessidades dele, em forma de pergunta, para confirmar a compreensão.

Cenário Real

Professor diz: "Eu não aguento mais o 6º ano B! Eles são impossíveis, ninguém respeita nada, eu vou pedir 
demissão!"

o  Respostas Inadequadas
Minimizar: "Calma, não é pra tanto."

Aconselhar: "Você já tentou mudar o lugar dos 
alunos?"

Competir: "O 6º C também é difícil."

7 Resposta CNV (Empática)
"Professor, percebo que você está se sentindo 
extremamente frustrado e exausto (sentimento) 
porque precisa de mais respeito e cooperação 
(necessidade) em sala de aula para conseguir 
ensinar. É isso mesmo?"

Ao ouvir isso, o professor tende a dizer "Sim, exatamente!". Esse "sim" é o sinal de conexão restabelecida. A partir 
desse ponto, a energia emocional baixa e é possível começar a pensar em estratégias de solução (os pedidos). A 
empatia deve vir antes da solução de problemas. Tentar resolver o problema antes de acolher a emoção 
geralmente resulta em resistência.



Mediação de Conflitos

O Coordenador como Mediador de Conflitos
Conflitos entre membros da equipe docente são inevitáveis e, até certo ponto, saudáveis, pois indicam diversidade 
de ideias. O problema surge quando o conflito se torna pessoal e destrutivo. O papel do coordenador não é ser o 
juiz que decide quem tem razão, mas o mediador que facilita o diálogo para que as partes encontrem uma solução 
mútua.

A mediação baseada na CNV foca em traduzir os julgamentos de cada lado em necessidades não atendidas. 
Geralmente, um conflito entre professores (ex: disputa por uso de espaços, divergências pedagógicas, ruídos de 
comunicação) é um choque de estratégias para atender necessidades legítimas de ambos os lados.

Preparação para a Mediação
Antes de reunir as partes, é crucial que o coordenador converse individualmente com cada envolvido (pré-
mediação). O objetivo dessas conversas é oferecer empatia para que cada professor possa "esvaziar" sua carga 
emocional e clarificar suas próprias necessidades antes de encarar o outro. Sem essa etapa, a reunião conjunta 
pode se transformar em uma troca de acusações.

01

Mapear os Fatos
Quais são os fatos observáveis? 
(Limpando as interpretações)

02

Identificar Sentimentos
Como cada um se sente?

03

Descobrir Necessidades
O que é essencial (necessidade) 
para cada um? (Ex: um precisa de 
silêncio para concentrar, o outro 
precisa de música para engajar os 
alunos)



Passo a Passo da Reunião de Mediação
Na reunião conjunta, o coordenador atua como um "tradutor". Quando um professor ataca o outro, o coordenador 
interrompe suavemente e traduz o ataque em sentimentos e necessidades.

Estrutura da Sessão

Acordos Iniciais
Estabelecer regras (não interromper, falar de si, evitar xingamentos)

Rodada de Escuta
O Professor A fala. O Coordenador ajuda o Professor B a escutar o que está por trás das palavras de A, 
pedindo que B repita o que entendeu das necessidades de A (não necessariamente concordando, 
apenas compreendendo). Depois, inverte-se o processo.

Identificação das Necessidades Comuns
O coordenador lista as necessidades de ambos em um quadro visível. Visualizar as necessidades 
ajuda a tirar o foco do conflito pessoal.

Brainstorming de Estratégias
"Como podemos atender à necessidade de organização do Professor A e à necessidade de 
flexibilidade do Professor B simultaneamente?"

Acordo
Definição de ações concretas, responsáveis e prazos

A Postura de Multiparcialidade

,  Multiparcialidade vs. Imparcialidade

Diferente da imparcialidade (não tomar partido), a multiparcialidade significa estar a favor de todos. O 
coordenador está comprometido em garantir que as necessidades de todas as partes sejam 
consideradas. Isso gera confiança no processo. Se um professor sentir que o coordenador está "do lado" 
do outro, a mediação fracassa.



Antecipando Conflitos com Dados
Tendência forte para 2025, a Gestão Baseada em Dados pode ser integrada à CNV e à mediação. Conflitos não 
surgem do nada; eles deixam rastros. O coordenador pode utilizar indicadores para identificar focos de tensão 
antes que explodam.

Indicadores de Clima Escolar
Aumento de faltas ou licenças 
médicas
Em determinado setor pode indicar estresse ou 
conflito latente

Rotatividade de professores
Alta rotatividade sinaliza problemas no ambiente 
de trabalho

Queda no desempenho dos alunos
De determinadas turmas pode indicar conflito na 
equipe docente daquela turma

Pesquisas de clima organizacional
Anônimas revelam necessidades não atendidas 
da equipe

Ao analisar esses dados, o coordenador pode intervir proativamente. Se os dados mostram que os professores do 
Ensino Médio estão com altos índices de estresse em novembro, o coordenador pode promover rodas de conversa 
empática (Círculos de Paz) preventivamente, focando no acolhimento das necessidades de descanso e apoio, 
evitando conflitos decorrentes da exaustão.

D  Dica Prática

Utilize formulários simples (Google Forms) mensais para checar o "pulso" emocional da equipe. 
Perguntas como "Qual sua principal necessidade profissional neste momento?" podem guiar as pautas 
das reuniões pedagógicas.



CNV e Inclusão

CNV como Ferramenta Antirracista e 
Inclusiva
A comunicação "violenta" não se resume a gritos; ela é frequentemente sistêmica e sutil, manifestando-se através 
de microaggressões, estereótipos e invisibilização. Em consonância com as leis 10.639/03 e 11.645/08, que 
obrigam o ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena, a CNV deve ser usada para descolonizar a 
linguagem escolar.

Muitas expressões cotidianas carregam vieses racistas ou capacitistas. A prática da Observação da CNV ajuda a 
identificar esses vieses. Ao separar fato de julgamento, questionamos nossos pressupostos automáticos. Por 
exemplo, rotular um aluno negro de "agressivo" ou uma família indígena de "desinteressada" são avaliações 
carregadas de viés cultural. A CNV convida a olhar para a necessidade não atendida por trás do comportamento, 
rompendo com estigmas.

¶  Nota Importante

As informações sobre as leis 10.639/03 e 11.645/08 estão atualizadas até 2025. É dever da escola 
consultar as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais para garantir 
conformidade plena e atualização constante das práticas pedagógicas.

Validando Vivências

Resposta Defensiva

"Não foi isso que ele quis dizer."

Invalida a experiência do outro

Resposta CNV

"Imagino que você sinta muita dor e revolta ao ouvir 
isso, pois precisa de respeito e dignidade."

Valida o impacto no outro

A escuta empática é essencial para a inclusão. Quando um professor ou aluno de um grupo minorizado relata uma 
experiência de discriminação, a resposta padrão institucional muitas vezes é a defensiva. A CNV ensina a validar a 
dor do outro. Validar não é concordar com a acusação, mas reconhecer o impacto no outro.



Desenho Universal para Aprendizagem 
(DUA) e CNV
O Desenho Universal para Aprendizagem (DUA) propõe criar ambientes educacionais acessíveis a todos desde o 
planejamento. A CNV complementa o DUA ao propor uma "Acessibilidade Emocional e Comunicacional". Nem 
todos os cérebros processam a comunicação da mesma forma (neurodivergência).

Para professores e alunos autistas ou com TDAH, por exemplo, a linguagem indireta, cheia de metáforas ou 
subentendidos sociais, pode ser uma barreira e fonte de ansiedade. A CNV, com sua ênfase em Observações 
Concretas e Pedidos Específicos, é altamente inclusiva.

Clareza é Inclusão

Comunicação Ambígua
"Estou chateado com você"

Gera ansiedade em neurodivergentes

Comunicação Clara (CNV)
"Fiquei frustrado porque o relatório não chegou 
hoje"

Torna a comunicação mais segura

Ao remover a ambiguidade emocional e substituir por clareza, tornamos a comunicação mais segura para 
neurodivergentes. Além disso, ao focar em necessidades, o coordenador pode adaptar o ambiente de trabalho. Se 
um professor autista expressa necessidade de "previsibilidade" para evitar sobrecarga sensorial, a CNV legitima 
essa necessidade sem julgá-la como "frescura", permitindo ajustes razoáveis na rotina.



Era Digital

CNV na Era Digital e Híbrida
Em 2025, a comunicação escolar é híbrida. Grande parte da interação coordenação-professor ocorre via 
WhatsApp, e-mail ou plataformas de gestão. O texto escrito carece de tom de voz e linguagem corporal, o que 
aumenta exponencialmente o risco de interpretações equivocadas (o "efeito de negatividade" online).

A CNV na comunicação digital exige "super-comunicar" a empatia e a clareza.

Emojis como Pistas Emocionais
O uso profissional de emojis pode ajudar a 
transmitir o tom (sentimento) que o texto frio 
esconde.

Pausa Antes de Enviar
A regra de ouro. Se leu algo que ativou a amígdala, 
não responda imediatamente. Escreva no bloco de 
notas, aplique os 4 passos e só depois responda.

Grupos de Mensagens: O Campo Minado
Grupos de WhatsApp de professores são frequentes focos de conflito. O coordenador deve estabelecer 
"Netiquetas" baseadas em CNV:

Postar apenas observações e informações (evitar desabafos avaliativos no grupo geral)

Tratar conflitos individuais no privado

Usar a estrutura de Pedido ("Alguém poderia enviar o arquivo?") em vez de Exigência ou Queixa ("Ninguém 
nunca manda nada")

O Papel da IA na Comunicação Escolar
A Inteligência Artificial (IA) já é uma realidade na gestão. Ferramentas de IA podem auxiliar o coordenador a 
reescrever comunicados para torná-los mais empáticos e claros. Um coordenador pode pedir a uma IA: 
"Reescreva este e-mail de cobrança de notas usando os princípios da Comunicação Não-Violenta, focando na 
necessidade de organização institucional e apoio ao professor".

¦  Ética e Autenticidade

Contudo, a tecnologia não substitui a conexão humana. A "empatia artificial" pode ser percebida como 
fria se usada excessivamente. A tendência para 2025 é o uso da IA para tarefas operacionais, liberando o 
tempo do coordenador para o "olho no olho". O uso da CNV não deve se tornar robótico. Professores 
percebem quando o coordenador está usando um "script".



Implementando uma Cultura de CNV na 
Escola
Como levar isso da teoria para a prática sistêmica? Não basta o coordenador saber CNV; a linguagem deve 
permear a cultura escolar.

Plano de Ação para Coordenadores

Modelagem
O coordenador deve ser o exemplo vivo. Antes de 
pregar a CNV, ele deve praticá-la em todos os e-
mails, feedbacks e reuniões. A equipe aprende por 
observação (neurônios-espelho).

Micro-treinamentos
Em vez de palestras longas, introduza "pílulas de 
CNV" de 15 minutos nas reuniões pedagógicas 
semanais. Uma semana foca em Observação, na 
outra em Sentimentos.

Criação de Protocolos
Estabeleça protocolos de comunicação para 
situações críticas (reunião com pais difíceis, 
feedback corretivo).

Espaços de Descompressão
Crie momentos oficiais para escuta empática entre 
pares, onde professores podem partilhar dores sem 
julgamento, fortalecendo o vínculo da equipe.

Resultados Esperados
Escolas que implementam CNV relatam:

³65%
Conflitos 

Disciplinares
Professores usam CNV 

com alunos

±80%
Retenção de 

Talentos
Professores sentem-se 

valorizados

±70%
Engajamento 

Familiar
Maior participação das 

famílias

±85%
Saúde Mental

Melhora na equipe gestora 
e docente

Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Observação

Fatos sem julgamento (O 
que a câmera vê)

Sentimento

Emoção interna, não 
interpretação (Como me 
sinto)

Necessidade

Valor universal humano 
(O que preciso)

Pedido

Ação concreta e positiva 
(O que gostaria que 
acontecesse)

Perguntas para Reflexão
Qual foi a última vez que misturei observação com avaliação ao dar um feedback? Como eu poderia reescrever 
essa fala?

1.

Quais são as minhas necessidades recorrentes como coordenador que não estão sendo atendidas? Como 
posso expressá-las em forma de pedidos claros à direção ou aos professores?

2.

Como a minha escola lida atualmente com conflitos? Existe um processo de mediação ou apenas 
punição/silenciamento?

3.

Conexão com a Próxima Aula
Agora que você possui ferramentas para gerir a comunicação interna, estamos prontos para expandir esse diálogo 
para fora dos muros da escola. Na Aula 52 3 A Relação Família-Escola, aplicaremos a CNV para lidar com pais, 
responsáveis e a comunidade, transformando cobranças em parcerias educativas.

Recursos Adicionais
Livro: "Comunicação Não-Violenta" - Marshall Rosenberg

Livro: "Vivendo a Comunicação Não-Violenta" - Marshall Rosenberg

Vídeo: Brené Brown sobre "O Poder da Vulnerabilidade" (TED Talk)

App: "Mood Meter" (para desenvolver vocabulário emocional)

"A paz não é a ausência de conflito, mas a habilidade de lidar com ele por meios pacíficos." 3 Ronald Reagan 
(adaptado ao contexto da CNV)


